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T A R E F A    S E R I E X O L Ó G I C A  
( A U T O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A tarefa seriexológica é o trabalho, ocupação ou responsabilidade consci-

encial realizada ao longo de várias vidas humanas consecutivas intercaladas por períodos inter-

missivos lúcidos dedicados ao mesmo desiderato. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra tarefa vem do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que 

se impõe a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria 

a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo série provém do mesmo idioma Latim, 

series, “enlaçamento; encadeamento; fieira; fiada; série de objetos”. Apareceu no Século XVII.  

O termo existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”. Apareceu no 

Século XIX. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tra-

tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01. Ocupação seriexológica. 02. Tarefa holobiográfica. 03. Tarefa multi-

existencial. 04. Trabalho interexistenciológico. 05. Programação multiexistencial. 06. Multipro-

éxis autosseriexológica. 07. Missão intervidas. 08. Atividade laboral intersomática. 09. Responsa-

bilidade pessoal intervidas. 10. Teática do autorrevezamento multiexistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas tarefa seriexológica, tarefa seriexológica inicial, 

tarefa seriexológica mediana e tarefa seriexológica avançada são neologismos técnicos da Au-

torrevezamentologia. 

Antonimologia: 1. Trabalho intrafísico. 2. Profissão humana. 3. Emprego temporário.  

4.  Resgate extrafísico pontual. 5. Tarefa intermissiva pontual. 

Estrangeirismologia: o endless evolutivo; o to be continued seriexológico; o follow up 

holorressomático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Holomemoriologia Teática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Tarefa seriexo-

lógica: Megautocontinuismologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os 

seripensenes; a seripensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ho-

lomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os rastros pensênicos holobiográficos; a investiga-

ção teática das fôrmas holopensênicas enquanto gatilhos retrocognitivos capazes de iniciar a in-

terexistencialidade lúcida; a saturação holopensênica consciente ocasionada pelas pesquisas cons-

tantes da Interexistenciologia Lúcida; a Grafopensenologia Interassistencial. 

 

Fatologia: a importância da vida humana atual no encaminhamento lúcido das demais 

existências intrafísicas; as repercussões ego, grupo e policármicas da autoconsciência quanto às 

personalidades consecutivas; as automimeses patológicas enquanto revezamentos intersomáticos 

egoicos, ectópicos e perdulários a serem evitados hoje e amanhã; a autoproéxis atual abrindo ca-

minho às futuras neoproéxis; a aquilatação constante do senso de priorização evolutiva. 

 

Parafatologia: a tarefa seriexológica; o prosseguimento das tarefas intervidas; a desso-

ma significando a continuidade laboral intervidas; a união de trabalhos pessoais a partir da luci-

dez retrocognitiva; o término das ansiedades infantis a partir da maturidade interexistencial;  
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a eternidade vista de modo prático e produtivo; os autesforços grafopensenológicos atuais (Ges-

conologia) lançados ao modo de bastão revezamental para a própria consciência; a Autorreveza-

mentologia exigindo dedicação diária através da escrita tarística; a personalidade consecutiva en-

quanto produto final da autosseriéxis; o compléxis favorecendo a recuperação precoce de cons na 

próxima vida; a vida humana enquanto capítulo específico do tratado seriexológico da evolução;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo a holomnemossomaticidade lú-

cida; a família nuclear inserida no contexto da tarefa seriexológica; a inflitração cosmoética en-

quanto estratégia interassistencial holorressomática; o entrosamento das equipes intra e extrafísi-

cas; a seleção do protagonismo maxiproexológico a partir da Perfilologia Consciencial; a autopo-

larização existencial acarretando a atração lúcida de conscins e consciexes afins (Interassisten-

ciologia Teática); a autodesperticidade vivida enquanto marco evolutivo da autosseriéxis (Magno-

proexologia); as retrocognições permitindo o exercício da Autoparaprospectivologia Evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vidas intrafísicas completistas–intermissões lúcidas. 

Principiologia: o princípio da manutenção cognitiva interexistencial (Paracerebrologia). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificado durante o labor serie-

xológico. 

Teoriologia: a teoria da Pré-Intermissiologia; a teoria da recuperação de cons. 

Tecnologia: a técnica do continuísmo consciencial evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico (Conscienciocentrologia). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiolo-

gia. 

Efeitologia: o efeito acumulativo das experiências conscienciais. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses de vida em vida e paraneossinapses de 

intermissão em intermissão. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o encadeamento das proéxis; o entrosamento das equipins; o entrelaça-

mento das equipexes; o emaranhamento das holobiografias; o acolhimento dos assistíveis; o en-

trecruzamento das vidas; o aceleramento das recomposições. 

Binomiologia: o binômio seriéxis-consciência. 

Interaciologia: a interação tarefa seriexológica–programação existencial. 

Crescendologia: o crescendo autolucidológico ao longo da seriéxis. 

Trinomiologia: o trinômio seriexológico retrovida crítica–vida pré-Curso Intermissivo 

(CI)–vida atual. 

Polinomiologia: o polinômio CI-ressoma-proéxis-compléxis-neointermissão; o polinô-

mio invéxis-tenepes-epicentrismo-desperticidade-ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo vidas encadeadas / automimeses patológicas. 

Paradoxologia: o paradoxo autorrevezamental de o autor tarístico doador dos direitos 

autorais estar visando em primeiro lugar ele mesmo na próxima ressoma; o megaparadoxo da li-

derança anônima do Serenão. 

Politicologia: a política da autogovernabilidade evolutiva (parapoliticocracia pessoal). 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei do fluxo cósmico. 

Filiologia: a retrofilia; a proexofilia; a priorofilia; a neofilia; a parapsicofilia; a cognicio-

filia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da espectrofobia. 

Sindromologia: a profilaxia quanto à síndrome da robotização existencial (robéxis). 

Holotecologia: a retrocognoteca; a sinaleticoteca; a mnemoteca; a parassocioteca; a res-

somatoteca; a parapsicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autorrevezamentologia; a Seriexologia; a Holomnemossomato-

logia; a Retrocogniciologia; a Multiproexologia; a Holobiografologia; a Paraprospectivologia;  

a Holorressomatologia; a Holossomatologia; a Grupocarmologia; a Cronoevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o seriexólogo; o seriexômetra; o holobiógrafo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a seriexóloga; a seriexômetra; a holobiógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

cotherapeuticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: tarefa seriexológica inicial = as atividades proexológicas lúcidas concluí-

das com êxito pela conscin maxicompletista, porém ainda inexperiente quanto à Pré-Intermissio-

logia e à Autorrevezamentologia Teática; tarefa seriexológica mediana = as atividades proexoló-

gicas lúcidas encadeadas entre duas vidas humanas consecutivas, tendo vivenciado a Pré-Inter-

missiologia satisfatoriamente, porém ainda jejuna quanto à Autorrevezamentologia Teática; tarefa 

seriexológica avançada = as atividades proexológicas lúcidas encadeadas a partir de 3 vidas hu-

manas consecutivas pela conscin veterana ante à Pré-Intermissiologia bem como perante à Autor-

revezamentologia Teática. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização seriexológica. 

 

Marco. Pelos conceitos da Seriexologia, a retrovida crítica representa, de modo geral,  

o marco holobiográfico no qual a conscin, hoje intermissivista, iniciou, porém não terminou, de-

terminada tarefa positiva, frutífera e cosmoética, deixando as possibilidades interassistenciais da-

quele empreendimento em aberto, abortadas em termos evolutivos para aquele momento. 

CI. Por isso, durante o Curso Intermissivo (CI), passada a fase inicial de assoberbamento 

comocional resultante do impacto das informações cosmoéticas recebidas, a consciex, sob orien-

tação do evoluciólogo, passa a estudar os detalhes concernentes aos trafares responsáveis pelo 

desvio da retrotarefa iniciada e, a partir daí, monta, planeja e propõe a neoproéxis tendo como ba-
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se os erros e acertos presentes, principalmente, na retrovida crítica, a qual teria ocorrido nos últi-

mos 5 séculos para a média dos atuais intermissivistas, apesar de o tempo poder variar bastante 

conforme cada caso. 

Proéxis. Sob a ótica da Proexologia, a retrovida crítica assume então enorme peso nas 

prioridades do intermissivista atual engajado na maxiproéxis. O cumprimento das cláusulas proe-

xológicas prevê a atualização e recomposição das tarefas seriexológicas iniciadas na retrovida crí-

tica a fim de poder dar prosseguimento não só ao mesmo tipo de tarefa nas próximas vidas, mas 

também poder expandir o campo de atuação evolutiva após se libertar de eventuais interprisões 

grupocármicas mais críticas geradas naquele momento. 

Convite. Atinente à Intermissiologia, na última vida anterior ao CI, mais recente portan-

to, responsável por criar condições para a consciência ser convidada a fazer o CI, a conscin pode 

ter desenvolvido, sem grande percentual de lucidez seriexológica, frentes de trabalho com íntima 

relação àquelas deixadas inacabadas na retrovida crítica. 

Lucidez. Em outras palavras, até a chegada ao CI, a consciência vai, de modo geral, 

evoluindo sem ter noção quanto à importância do trabalho interexistencial. Tende a ter a visão 

voltada apenas para o tempo presente da vida na qual se encontra, buscando sobreviver da melhor 

maneira. Ainda é incapaz de olhar para trás (Retrocogniciologia) e amarrar as pontas do trabalho 

anterior com as tarefas atuais. Também não é capaz de já ir preparando o caminho para poder re-

tomar a tarefa atual nas próximas existências através do autorrevezamento interexistencial lúcido. 

CMP. Ao adquirir lucidez e experiência quanto ao entrosamento interexistencial, a cons-

ciência tende a adentrar o chamado Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP) da Atividade, durante  

o qual passa a funcionar ao modo de minipeça interassistencial lúcida do Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial, atendendo as necessidades de trabalho propostas pela equipex  

a partir da bagagem holobiográfica pessoal (Megatraforologia). 

 

Recursos. Considerando a Autorrevezamentologia, atualmente (Ano-base: 2015) o inter-

missivista, homem ou mulher, dispõe de, pelo menos, 11 sinergismos técnicos indicando meios 

cosmoéticos capazes de ajudá-lo a preparar as bases homeostáticas da próxima intermissão e da 

próxima existência intrafísica, listados alfabeticamente a seguir segundo as especialidades afins: 

01.  Cosmovisiologia: o sinergismo intelectual automegarrevisão textual–prévia autor-

revezamental. 

02.  Enciclopediologia: o sinergismo grupal enciclopediografia conscienciológica–gru-

porrevezamento interexistencial. 

03.  Entrelinhamentologia: o sinergismo grafopensenológico megagescon pessoal–in-

teritemização consciente. 

04.  Evoluciologia: o sinergismo interdimensional desperticidade assumida–resgate ex-

trafísico vivenciado. 

05.  Extrafisicologia: o sinergismo maxiproexológico Pré-Intermissiologia Completis-

ta–Paralucidologia Intermissiva. 

06.  Grupocarmologia: o sinergismo conscienciocentrológico voluntariado em IC–neo-

equipex futura. 

07.  Holobiografologia: o sinergismo seriexológico personalidade consecutiva auto-

consciente–autopolarização materpensênica (liderança aglutinadora). 

08.  Holopensenologia: o sinergismo parapedagógico itinerância tarística–reforço lúci-

do da autofôrma holopensênica. 

09.  Interassistenciologia: o sinergismo interdimensional vintênio tenepessista–candi-

datura ofiexológica. 

10.  Redaciologia: o sinergismo estilístico gescon pessoal–colheita intermissiva–neorre-

vezamento interexistencial. 

11.  Verbetologia: o sinergismo tertuliário verbetografia constante–cápsula do tempo  

cinemascópica. 
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Identidade. No contexto dos estudos envolvendo a tarefa seriexológica, importa ressal-

tar a importância do desenvolvimento autoconsciente da especialidade holobiográfica pessoal ten-

do por base a colimação do automegatrafor com o automaterpensene, sem deixar de lado as ativi-

dades evolutivas transversais inerentes ao atacadismo, ao generalismo e à cosmovisão. Tudo indi-

ca ser este o caminho traçado pelos Seres Serenões ao longo da evolução. 

 

Taxologia. Nesse sentido e observando a Seriexologia, as conscins lúcidas podem ter 

diferentes graus e tipos de especialização de acordo com o perfil consciencial, podendo gerar tam-

bém, obviamente, diferentes tipos de predominância quanto ao autorrevezamento multiexistenci-

al, ao modo dos 15 listados a seguir na ordem alfabética: 

01.  Comunicológico. 

02.  Despertológico. 

03.  Empreendedorismológico. 

04.  Fitoconviviológico. 

05.  Grafopensenológico. 

06.  Grupocarmológico. 

07.  Holofilosófico. 

08.  Infiltraciológico. 

09.  Interassistenciológico. 

10.  Mentalsomatológico. 

11.  Paradiplomatológico. 

12.  Parapoliticológico. 

13.  Parapercepciológico. 

14.  Parassociológico. 

15.  Zooconviviológico. 

 

Patrimônio. Pelos preceitos da Multiproexologia, a conscin autorrevezadora lança as se-

mentes cognitivas na vida atual para colher os frutos mentaissomáticos à frente, nas próximas vi-

das, sobretudo na existência subsequente. Tal sementeira, obviamente, apresenta íntima relação 

com a Gesconologia. No entanto, vale lembrar, o maior patrimônio a ser investido com vistas  

a haurir os dividendos seriexológicos em neovida futura é a intraconsciencialidade (Autatributo-

logia). Evolução: maxiconvergência incessante. 

Autoconfiança. Ao predispor-se na vida atual às reciclagens intraconscienciais mais 

profundas, atualizando o CPC pari passu às atividades interassistenciais teaticamente mantidas ao 

modo da tenepes, o autorrevezador lúcido, homem ou mulher, confia nos frutos do próprio para-

cérebro (autoconsciencialidade) para superar eventuais mesologias antipáticas, antipódicas ou an-

tagônicas ao acesso maior do próprio espólio autorrevezador adredemente deixado. Evolução: 

autofortalecimento contínuo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a tarefa seriexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

05.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 
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09.  Futura  retrocognição:  Holomnemossomatologia;  Homeostático. 

10.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Incompléxis:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

12.  Interexistencialidade  lúcida:  Seriexologia;  Homeostático. 

13.  Interitemização:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

14.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

 

AS  IMPLICAÇÕES  INTRA  E  INTERCONSCIENCIAIS,  INTRA  

E  EXTRAFÍSICAS  DA  TAREFA  SERIEXOLÓGICA  SÃO  REA-
LIDADES  AINDA  IGNORADAS  E  ATÉ  INCONCEBÍVEIS  PA-
RA  A  GRANDE  MAIORIA  DAS  CONSCINS  E  CONSCIEXES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já iniciou determinada tarefa seriexológica? Em 

qual linha básica de manifestação? 

 

P. F. 


